
ANÁLISE DA COMPOSIÇÃO QUÍMICA DO ÓLEO ESSENCIAL DE ALPINIA 
SPECIOSA

Autores:  GABRIELLY SOARES FERREIRA, KAROLINE PAULINO COSTA, LIVIA INES TOMAZ 
RODRIGUES, FRANCINE SOUZA ALVES DA FONSECA, ERNANE RONIE MARTINS 

A Alpiniaspeciosa
 é uma planta herbácea, pertencente à família Zingiberaceae, muito cultivada devido suas propriedades medicinais e uso ornamental. Conhecida popularmente de colônia, apresenta propriedades terapêuticas atribuídas à presença de componentes químicos, comprovadas em diversos estudos farmacológicos. O objetivo do trabalho foi avaliar a composição química do óleo essencial, obtido em diferentes métodos de extração. O estudo foi realizado no Laboratório de Plantas Medicinais do Instituto de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Minas Gerais, 
Campus
 Montes Claros (ICA/UFMG). Folhas da colônia foram coletadas no horto medicinal do ICA/UFMG pela manhã. Foi realizada identificação da planta por meio do depósito de exemplar no Herbário Norte Mineiro (MCCA) do ICA-UFMG. Parte do material coletado foi encaminhada para secagem a 45°C em estufa de circulação forçada de ar, até peso constante, e a outra conduzida para extração do óleo sem passar por secagem. Para extração do OE por hidrodestilação, o material vegetal fresco (60g) e seco (30g) foi pesado, transferidos para balões de fundo redondo (1000 mL) contendo água (500 mL) e colocado no sistema de extração em aparelho do tipo Clevenger modificado, por 150min. Por arraste a vapor foram utilizadas folhas frescas (500 g) e secas (150 g) com duração de 150min de extração. As amostras de OE foram armazenadas em frascos âmbar sob refrigeração (-4°C) até o momento das análises cromatográficas. 
A análise do óleo essencial foi realizada utilizando Cromatografia Gasosa – Espectrometria de Massas. Os componentes foram identificados com base na comparação de seu tempo de retenção e espectros de massa, com aqueles presentes em dados da biblioteca e literatura. 
As folhas apresentaram em média 66,8 % de umidade. O maior teor de óleo essencial foi observado no método de hidrodestilação utilizando matéria seca (0,7 %) e o menor teor se deu utilizando matéria fresca no método de arraste (0,04 %). A análise 
CG-EM revela semelhança qualitativa na composição química do óleo, permitindo a detecção de 59 constituintes. Os cinco componentes principais corresponderam cerca de 74% da composição do óleo essencial, sendo  sabineno, terpinen-4-ol, 1,8-cineol, ?-terpineno e 
p-cimeno
, os mais abundantes. Comparando-se a composição química do óleo verificou-se que não houve diferença relevante entre as amostras analisadas.


